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			Introdu*%o


			A primeira vez que vi meu avô materno chorar foi em um enterro. Meu tio, João Nunes, com menos de quarenta anos, havia morrido. Meu avô, Wilson Nunes, enterrava o próprio filho. Um acontecimento “antinatural” que me marcou de diversas formas. Era a primeira vez que via um homem chorando e também que presenciava tal cerimônia. Na época com seis anos, achava o aspecto do ambiente sombrio.


			Outras perdas se seguiram, de familiares e pessoas próximas. A imagem do meu avô chorando ficou borrada na minha memória por muito tempo. Aos doze anos, a morte da minha avó materna, Elvira de Mello Nunes, foi uma experiência de enlutamento. Recordo-me de me sentir como se tivesse girado em torno do meu próprio eixo e, em seguida, tentasse andar em linha reta. 


			Os afetos aparecem todos embaralhados de tal maneira que não sabemos mais pôr as cartas do jogo da vida à mesa. Se aceitamos, mesmo como um simples entendimento, a noção de que a vida é uma espécie de jogo, um luto não vivido ou “mal vivido” seria como o retrato de alguém perdido no meio da partida.


			Eu vi meu avô chorando novamente no enterro da minha avó. Me lembro de ir para a escola em um dos poucos dias frios de setembro na primavera carioca. O frio se mantinha presente com tamanha rigidez que fazia meus ossos se contraírem. Com a mesma intensidade, uma ideia se apresentou: o entendimento de que as coisas terminam e que nós, seres humanos, morremos.


			Quando eu morava em São Paulo, em meados da década de 1990, voltei ao Rio de Janeiro só para visitar minha tia Maria Nunes, que estava em casa sob cuidados paliativos. Não pude ir ao enterro, meses depois. Mas naquele dia, quando a visitei, conversei com ela e peguei na sua mão. 


			Nós precisamos nos despedir de pessoas queridas. A morte de alguém da nossa família pode suscitar alguns pensamentos. A morte do meu avô, assim como a do meu pai uma década depois, me fez refletir intensamente sobre a minha própria morte. O atordoamento de sentir-se em suspensão, sem um lugar ao qual possamos nos agarrar, é uma sensação que se mistura à tontura afetiva. Ficamos, muitas vezes, sem ação.


			Eu me lembro de quando recebi a notícia da morte da minha avó paterna, Maria de Lourdes dos Santos. Já era um homem adulto, casado, pai e dono de casa. A sensação de choque dominou o meu corpo. O mesmo ocorreu quando amigos queridos, como Sandro Lopes e Denise Fernandes, se foram. É uma sensação comum. O choque é um fenômeno que diminui a oxigenação do corpo, faz o pulso enfraquecer, os olhos perderem o brilho e a pressão arterial baixar. No mundo do samba é comum fazer um gurufim, uma cantoria dançante que celebra a vida de quem nos deixou, como aconteceu no enterro de um dos meus maiores mestres, Edinho de Oliveira.


			O filósofo camaronês Achille Mbembe diz que todas as pessoas estão sujeitas a mecanismos de identificação. Por exemplo, cada um de nós possui “uma certidão de nascimento. Quando morremos, a administração emitirá um atestado de óbito”. O nascimento e a morte são modos de entrar e sair na e da vida. Pois bem, ao longo de uma vida, seja reduzida ou prolongada, passamos por muitos papéis. 


			A vida pode ser lida a partir do enlutamento, nós podemos nos definir pelas nossas perdas. Um adolescente é alguém que vive o luto da sua infância, vive um período em que as mudanças hormonais estão em conflito com a memória de um tempo mais brincante. O envelhecimento também provoca o enlutamento. Uma pessoa com noventa anos tende a precisar de alguns cuidados especiais e pode nutrir o sentimento de perda da autonomia anterior. As massas refugiadas que perdem o país e passam a viver em uma nova cultura, falando uma língua até então pouco conhecida e sem o lugar social que possuíam antes, são pessoas enlutadas. 


			A classificação de alguém como desempregado é um estado de luto; a perda de um emprego, em qualquer circunstância, produz uma necessidade de reorganização, assim como o fim de uma amizade. A morte de um animal de estimação também configura um enlutamento. Términos, sejam eles de namoro ou de casamento, nos colocam em processo de luto e, muitas vezes, mesmo diante de um divórcio considerado necessário, é comum algum grau de tristeza que corresponde a um sentimento de luto. 


			Em certa medida, nós poderíamos ler a nossa vida a partir das perdas. O luto pode ser compreendido como um afeto poderoso que nos atordoa, nos separando do mundo. A desconexão do mundo não deixa de ser uma forma de defesa. Ao mesmo tempo que o luto nos informa um desgosto, ele se configura como uma forma de vivenciar a impermanência da vida.


			 O luto é um sentimento que ocorre quando rompemos um laço afetivo. Pode ser pela morte de alguém, por uma separação, descoberta de uma doença grave, necessidade de amputação de um membro, obrigatoriedade de migração, dentre outras possibilidades. Ou seja, qualquer laço afetivo que for rompido gera um enlutamento. 


			No final do ano de 2020 e início de 2021, após uma série de exames, recebi a notícia de que precisava passar por um tratamento, cirurgia ou radioterapia para enfrentar um câncer de próstata. Tinha, na época, 48 anos. Percebi como a doença afetava o sabor das coisas e, para preservar minha vida, o urologista especializado em cirurgia robótica recomendou uma operação que deveria ser realizada o mais rápido possível.


			O diagnóstico de câncer ainda parece estabelecer uma espécie de condenação prévia, ou, pelo menos, uma sensação enorme de risco de morte. Após a cirurgia, veio o meu enlutamento, mas um luto antecipatório com certeza ocorreu desde que recebi a notícia. Os exames trimestrais nunca deixam de ser assustadores. Ocorre de forma semelhante às mulheres que, por conta do câncer de mama, são submetidas a uma cirurgia de mastectomia. É muito comum que a morte de alguém seja tida como o elemento que desencadeia o luto, mas, como podemos perceber, esse conceito vai muito além. 


			Em 1969, a psiquiatra suíço-americana Elisabeth Kübler-Ross publicou Sobre a morte e o morrer, trabalho que popularizou o luto como um processo em cinco estágios: negação, raiva, barganha, depressão e aceitação. De acordo com a autora, o primeiro estágio é um mecanismo espontâneo de defesa que consiste em um momento de isolamento. Caracteriza-se por um conjunto de pensamentos, memórias e bastante tristeza que pode trazer perguntas e afirmações de recusa da realidade, tais como: “por quê?” ou “não é real! Não está acontecendo”. 


			A segunda fase do luto é a raiva, uma emoção ligada à frustração. A memória refaz os caminhos e acontecimentos que, se fossem evitados, poderiam ter impedido a partida de uma pessoa querida. A hostilidade cresce à medida que os planos com aquela pessoa se tornam impossíveis, com a raiva deslocando a atenção do sofrimento.


			A terceira etapa é uma espécie de negociação, também chamada de barganha. Nessa fase, as fantasias e delírios buscam criar uma realidade paralela, tentando intervir no mundo. O maior desejo é voltar no tempo, seja para impedir o que provocou a morte ou para aproveitar momentos que não foram devidamente vividos. Muitas vezes a pessoa se culpa por não ter tido alguma atitude que pudesse ter impedido a morte. Alguém passando por essa fase pode pensar: “se eu tivesse feito ela ser mais rígida na dieta, ela não teria se alimentado mal e tido um infarto”.


			Na quarta etapa, a depressão se instala. A autora analisa dois tipos de depressão. A primeira é a depressão reativa, em que a pessoa perde um papel social que lhe era caro. Por exemplo, um pai que perde o filho único fica deprimido e reativo, porque perdeu uma pessoa amada e a sua função de pai. O outro tipo de depressão é a preparatória. Nesse caso, a pessoa está se organizando para enfrentar o momento. 


			O último estágio é a aceitação, a pessoa começa a se localizar no novo quadro, reconhecendo que a perda é permanente. 


			Esses estágios do luto fazem sentido para você que está lendo? Ao longo do percurso de doze capítulos deste livro, vamos enfrentar essa e outras perguntas por meio de mitos e filosofias. Nosso caminho começa com o mundo contemporâneo. Como lidamos com o luto hoje? Existe algum mito que nos ajude a compreender como experimentamos a perda e como podemos nos organizar para vivenciá-la da melhor maneira possível? O modo como Ulisses enfrenta as sereias na mitologia grega e as reflexões do filósofo sul-coreano Byung-Chul Han nos ajudam a pensar a respeito. 


			Em seguida, o pensamento filosófico budista nos convida a compreender a perda de alguém como um fenômeno do qual não podemos nos esconder. No contexto da cultura africana dentro e fora do continente, por que existem formas de lidar com a morte e o luto que nos chamam para dançar? Alguns funerais são marcados por cerimônias em que carregadores bailam com o caixão da pessoa falecida, prestes a ser enterrada.


			No quarto capítulo, temos um exercício mítico-filosófico que demonstra como algumas culturas dos povos originários da América se organizam diante desses fenômenos. De volta à África, trabalharemos a filosofia kemética ensinada no Livro do vir à luz do dia, conhecido equivocadamente como Livro dos mortos. Então, avançaremos alguns séculos, direto para o mundo grego, para entender como Antígona, personagem da tragédia grega de Sófocles, nos diz o quanto é importante enterrar nossos mortos.


			A cultura islâmica, apresentada no sétimo capítulo, e a judaica, no décimo capítulo, serão apresentadas para mostrar suas formas de interpretar o luto. Também visualizaremos os costumes mexicanos, na celebração do dia 2 de novembro.


			Partindo para a cultura nórdica, analisaremos como os vikings podem nos inspirar ainda hoje no enfrentamento de uma perda. Na Índia, considerando especificamente o hinduísmo, aprenderemos como devemos lidar com a partida. E, a partir das filosofias taoísta e confucionista, veremos quais as tecnologias para lidar com a morte e o luto. 


			E no caso de temas tabus, como o suicídio, como vivenciamos o luto? A culpa de familiares e pessoas próximas se mistura com algum remorso? O sociólogo francês Émile Durkheim fez uma análise do fenômeno e, em linhas gerais, apresentou o suicídio como um fato social que decorre da baixa coesão às normas e regras. Ou seja, o sofrimento brutal ocasionado pela falta de sentido transforma a morte no “sentido da vida”. 


			Na Alemanha do século xviii, após a publicação do livro Os sofrimentos do jovem Werther, de Johann Wolfgang Goethe, em 1774, uma onda de suicídios foi constatada. Desde então, um tipo de acordo tácito estabeleceu que não devemos noticiar casos de pessoas que tiram a própria vida. Na obra, após uma decepção amorosa, Werther acaba se matando. Mas realmente não devemos falar sobre o suicídio?


			A intenção é que, durante esta leitura, possamos perguntar pelo sentido da vida num momento em que tudo soa sem sentido. O que fazer quando a solidão é nua, fria e sem retoques? Quando a memória sempre retorna para a notícia da morte de alguém ou quando a lembrança insiste em nos oferecer a imagem da separação? Na hora que somos incapazes de perceber o tempo, no momento em que ficamos dentro de um enredo circular de tristeza marcado pelo atordoamento do imprevisto e da surpresa de um fim de relacionamento? 


			É sabido que a filosofia não tem receitas e caminhos preestabelecidos. O mito é o retrato de um modelo ancestral que nos informa algo sobre a condição humana, as nossas aspirações, medos e expectativas, assim como as formas de lutar contra tudo que nos apavora. Por outro lado, a filosofia não deixa de ser um exercício.


			Este livro é um convite para que possamos, em sintonia com mitos e filosofias, lidar com a dor de perder algo ou alguém sem nos perdermos de nós mesmos. 


		




		

			Capítulo 1


			Os mitos da morte e da modernidade


			A GUERRA DE TROIA durou dez anos. O estopim desse intenso conflito foi o suposto rapto de Helena por Páris, príncipe troiano. Embora os gregos acreditassem que ela havia sido raptada, a deusa do amor, Afrodite, havia usado seus poderes para fazer com que ela caísse de amores pelo rapaz de Troia.


			Alheio a isso, Menelau, marido de Helena e rei de Esparta, tomou o ato do príncipe troiano como uma ofensa de morte e convocou todos os reinos da Grécia para a batalha. Iniciava-se assim uma das guerras mais famosas da história. Ulisses, rei de Ítaca, que foi guerrear a contragosto, se cansou de passar tanto tempo fora de casa e, percebendo a provável derrota, criou uma estratégia que encurtaria o conflito e poderia trazer a vitória aos gregos.


			Ele convenceu os outros reis a fingirem aceitar a derrota, enviando um presente para os troianos em nome da Grécia. Era um cavalo de madeira tão grande quanto um navio, prontamente aceito pelos troianos que, felizes, comemoraram a presumida vitória. Como se sabe, o cavalo estava cheio de soldados gregos que atacaram na calada da noite, garantindo a derrota de Troia.


			Após a vitória grega, Ulisses, quando retornava para casa saudoso de Penélope, acabou entrando em confronto com um Ciclope chamado Polifemo, deixando-o cego. Como vingança, Poseidon, pai de Polifemo e deus grego dos oceanos, impediu que Ulisses conseguisse navegar de volta para Ítaca. 


			Num dado momento, em que o navio de Ulisses estava prestes a passar por uma área povoada por sereias, o engenhoso rei de Ítaca ordenou que seus homens enchessem as orelhas com cera de abelha, o que os impediria de escutar os sons. Ele próprio, por sua vez, foi amarrado ao mastro do navio. Assim, quando passaram pela perigosa região, os marinheiros não escutaram os belos cantos, e Ulisses, apesar de ouvir e sentir vontade de mergulhar, não o fez por estar amarrado. Desse modo, eles evitaram que as sereias os devorassem ou os transformassem em animais dóceis.
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			A passagem anterior nos servirá de auxílio para o que será discutido nas páginas que se seguem. Pois bem, antes de entrarmos no luto propriamente dito, precisamos fazer um breve caminho que nos ajude a compreender por que temos tanta dificuldade em lidar com qualquer perda na modernidade. Uma das interpretações mais recorrentes para a aventura de Ulisses é que esse mito representa a humanidade no mundo atual. O ser humano moderno consegue ultrapassar os limites da natureza, estabelecendo um tipo de estratégia de autoconservação que o faz evitar o mergulho em afetos que oferecem perigos e riscos variados. 


			Os filósofos Theodor Adorno e Max Horkheimer trataram disso no livro Dialética do esclarecimento, no qual analisaram as raízes da ruína do projeto do iluminismo. A pergunta que dá embasamento à pesquisa dos alemães tem como intuito responder por que, mesmo confiando na razão, a humanidade não cumpriu os objetivos de tornar as pessoas livres em uma sociedade emancipada.


			 A crítica filosófica aponta que o progresso e o avanço tecnológico não são sinônimos de bem-estar. Vivemos em um mundo com inúmeros avanços tecnológicos e marcado por uma hiperconectividade virtual. Isso, no entanto, não trouxe todos os benefícios que a sociedade acreditava ao perceber os progressos na área da ciência e da tecnologia. 


			E o que dizer quando o assunto é o luto? Um dos princípios básicos da modernidade é o de explicar e organizar as coisas para, assim, poder controlá-las. Estudamos a natureza a fim de poder dominá-la, assim como foi o conhecimento dos poderes das sereias que fez com que Ulisses conseguisse passar por elas. Mas, ao agirmos de tal forma, por vezes deixamos de enfrentar algumas emoções necessárias. À medida que Ulisses escapa das sereias, ele perde a experiência de se conectar com as suas emoções. Para lidarmos de forma efetiva com o luto, precisamos fazer o que Ulisses não se permitiu fazer e mergulhar, deixando as canções das sereias nos encantarem. 


			De modo geral, as pessoas assumem basicamente dois papéis na sociedade contemporânea: espectadoras e consumidoras. Toda a realidade parece se transformar em um showmício demarcado pelos contornos de um charlatanismo tácito, a vida parece caminhar na trilha sonora do marketing abusivo e ilimitado. 


			É como se o mercado vendesse água de torneira como um elixir da imortalidade. Nesse mundo, tudo se torna um espetáculo ou produto, inclusive as pessoas. Em um universo de constelações de “espetáculos-produtos”, as relações se tornam mercadorias e as pessoas viram coisas com lugares demarcados em prateleiras. Em um contexto de hipermodernidade, no qual o consumo orienta todas as dimensões da vida e o nosso valor está no poder de gerar lucro, é possível equiparar a perda de alguém que amamos com a falta de um objeto? A morte de uma pessoa querida esfrega em nossa consciência a dura realidade de que a vida não tem preço e nem valor de uso.


			A vida atual em muito se assemelha a uma narrativa criada em redes sociais a fim de enfatizar a alegria e o sucesso, com as curtidas se tornando a medida chave da felicidade. A premissa dessas redes é que a qualidade do conteúdo é medida pela quantidade de interações positivas geradas. E assim também medimos nosso valor.


			Mas, por mais que a sociedade indique o contrário, nossa vida interior e nossas emoções não podem ser transformadas em espetáculo. Não são como um troféu a ser colocado em uma prateleira. 


			Ao entendermos que há uma série de fenômenos que não podem ser transformados em produtos, começamos a nossa jornada em busca da compreensão dos efeitos de se separar ou de perder alguém. 


			Existem pesquisas que apontam qual o tipo de abordagem que interessa mais às pessoas de acordo com seu contexto e, assim, pode-se ter maior consciência do tipo de experiência a que tais abordagens se referem. O luto faz parte das experiências que precisam de cuidado. Numa estrutura concebida para medir as interações apenas por meio de sinais positivos e negativos, é difícil perceber que há experiências que não podem ser colocadas na vitrine. E isso nos leva de volta à pergunta inicial: como tratar do luto em um mundo onde as pessoas são basicamente espectadoras e consumidoras?


			Vamos tratar da condição da vida humana espectadora e da consumidora. Quando o ser humano passa a ser definido como quem assiste a espetáculos e consome coisas, falamos de um mundo que pode ser decifrado pela neuroeconomia1, uma área multidisciplinar que estuda como tomamos nossas decisões. A liberdade, então, se transforma em uma espécie de controle remoto no qual podemos zapear as possibilidades que nos são oferecidas dentre uma lista de opções com preços. 


			O filósofo camaronês Achille Mbembe usa uma expressão que é muito eficaz na compreensão do cenário atual. Ele menciona o “sujeito neuroeconômico”. Trata-se de um indivíduo aprisionado no seu desejo, cuja satisfação depende de apresentar sua vida, incluindo os aspectos mais íntimos, como um produto com alto valor de mercado. O sujeito neuroeconômico se comporta de duas maneiras: como animal e como coisa. 


			Isso significa dizer que, por um lado, persegue seus desejos mais primários a fim de satisfazer necessidades como a fome e a sede e saciar todos os prazeres sensuais possíveis. Por outro, torna-se uma coisa, uma pessoa-máquina que instrumentaliza a si mesma, explorando-se de forma supostamente voluntária para que possa receber o suficiente para satisfazer os seus desejos. 


			Entramos em um círculo vicioso, no qual se busca a satisfação acima de tudo, o que somente se torna possível através de uma atitude que nos empurra para a autoexploração incansável. Nesse contexto, as derrotas se tornam insuportáveis, as perdas são motivos de vergonha e a pressão social diz que a dignidade humana pertence apenas às pessoas vitoriosas. 


			As fronteiras entre público e privado parecem borradas e de difícil percepção. Essa falta de limite, como é de se esperar, vem com riscos próprios, como não conseguir perceber até onde vai o nosso desejo ou, até mesmo, quando ele é, de fato, nosso. A abolição de passaportes para transitar entre esses mundos pode ser devastadora. 


			A vida íntima passa a ser exposta como se fosse uma coisa pública. As redes sociais aplaudem a vida das celebridades e tudo corre bem desde que estejamos sorrindo e felizes nas fotografias. E se tudo o que publicamos são momentos bonitos, repletos de sorrisos e em paisagens paradisíacas, como agir quando o lado sombrio da vida nos convida a refletir e viver momentos de tristeza? Embarcamos em uma busca insaciável pela alegria e somente esse sentimento parece valer a pena. A tristeza, o pesar e o choro parecem doenças contagiosas terríveis das quais devemos nos proteger a qualquer custo. 


			Você provavelmente já deve ter ouvido falar em positividade tóxica. Em um mundo onde se permitir sentir tristeza parece cada vez mais impróprio, o luto se torna cada vez mais difícil. Vale a pena lembrar que as redes sociais podem ser definidas como um território de liberdade e comunicação ilimitadas, no qual as pessoas se revelam e expõem sua vida íntima de modo voluntário. O filósofo sul-coreano Byung-Chul Han denomina isso de "ditadura da transparência", um uso intensivo da liberdade e da comunicação que se transformam em um sistema de controle, porque quanto mais nos expomos, mais passíveis de monitoramento nos tornamos. 


			Uma pessoa hiperexposta gera cada vez mais expectativas na plateia que assiste a ela. Espera-se sempre mais novidades. E, quando a pessoa deixa de se expor, é censurada de modo direto ou indireto. Nessa ditadura da transparência, a vida íntima fica exposta na prateleira e não resta nada além de se mostrar. O espaço privado deixa de existir. 


			Entretanto, o público espera somente alegria, sucesso, festa e positividade. É como se as pessoas fossem “desinteriorizadas”. A positividade tóxica impõe esse otimismo sem fim e a negação de emoções vistas como ruins. Torna-se proibido ficar triste, sentir raiva ou se irritar com as adversidades. 


			A positividade tóxica é um tipo de crença que aposta que estar sempre feliz é a melhor maneira de levar a vida. Trata-se de um esforço constante para não sofrer, para esquecer o que é ruim, afogando as mágoas sob ondas enormes de alegria. Ora, basta checar alguns estudos filosóficos e pesquisas na área da neurociência para chegarmos à conclusão de que a tristeza faz parte da vida. Não podemos estar alegres o tempo todo. 


			Esse tipo de positividade arma-se de uma fantasia perigosa de que, para que a vida seja boa, é necessário evitar as frustrações e agir sempre de modo positivo, mesmo perante as maiores adversidades. E, assim, retiramos o direito de nos sentirmos tristes.


			Estudos da neurociência afirmam que possuímos seis emoções básicas: alegria, tristeza, nojo, raiva, medo e surpresa. São emoções comuns que fazem parte da vivência de todas as pessoas. A positividade tóxica, entretanto, nos pressiona a assumir uma fantasia que remove as emoções negativas, como medo, raiva e nojo. E quando passamos por um processo de luto, isso se torna ainda mais prejudicial. 


			Perder alguém que amamos é um tipo de trauma, isto é, um acontecimento que nos deixa sem saber como reagir, destacando nossa impotência ou impossibilidade de responder às circunstâncias de uma maneira satisfatória. Perder uma pessoa amada é um choque que nos desorganiza. Muitas vezes as pessoas são levadas a supor que a tristeza é uma emoção negativa, por isso, procuram evitá-la.


			No entanto, somente uma pessoa desconectada das próprias emoções poderia dizer que nada a abala ou que sente alegria o tempo todo. Se o luto é a perda de uma conexão afetiva com alguém, um projeto, um objeto, ou qualquer outra coisa de valor, conecta-se automaticamente com emoções consideradas negativas. O luto está ligado à tristeza. Ao assumir a ditadura da transparência e a positividade tóxica, uma pessoa tem muitas chances de viver um luto complicado ou não vivê-lo. 


			No livro Em louvor da sombra, o pensador japonês Junichiro Tanizaki argumenta que não devemos lançar luz sobre tudo. Existem muitas coisas que só podem ser devidamente valorizadas e fazer sentido sob as sombras, pois elas nos ajudam a valorizar o que está sob as luzes e, em certa medida, também valorizam a nossa interioridade. 


			Tanizaki afirma que os orientais costumam buscar satisfação no ambiente em que estão. Ao invés de se queixarem do escuro, resignam-se como algo inevitável. Um simples exemplo dado pelo autor é o de observar a lua. Fazê-lo sem interferência de luzes artificiais é bem mais bonito, pois o escuro ressalta a beleza das coisas. 


			Recusar as sombras e a escuridão por taxá-las como coisas negativas é uma insensatez, porque nos faz lidar com a realidade de modo parcial. É uma espécie de imaturidade afetiva. Portanto, diante de uma perda, não deveríamos tentar superar a circunstância a qualquer custo ou tentar encontrar uma saída mágica. Trata-se, talvez, do silêncio, meditação e recolhimento para viver e aceitar o que está acontecendo. 


			O que Tanizaki nos convida a pensar é que precisamos de um território íntimo, preservado. Eu interpreto que, além da importância estética, a beleza precisa de contornos. Existe uma relevância ética. Em outras palavras, precisamos avaliar a nossa maneira de agir conosco, perguntar se estamos cientes de que aquilo que sentimos é uma postura ética. Nós necessitamos de momentos íntimos. O luto é um processo que afeta tanto a intimidade quanto a vida pública. Perder uma pessoa amada, alguém próximo e que tinha um lugar especial na vida impõe uma ausência permanente. 


			Pois bem, precisamos reconhecer que a morte é um grande tabu. Se não temos maturidade emocional para lidar com ela, o mesmo ocorrerá com o luto. Evitamos tais assuntos. A relação que a sociedade ocidental tem com a morte reflete na perspectiva sobre o luto. 


			No contexto da cultura ocidental contemporânea, a morte permanece como assunto a ser evitado a todo custo e sobre o qual não se debate com naturalidade, ainda que saibamos que ela é inevitável, pois é vista como um limite. E o luto decorre dessa realidade insuperável. 


			A ideologia dominante incentiva-nos a desafiar todos os limites. A partida definitiva não faz parte da pauta das famílias na sala de jantar. As rodas de amigos também não tratam disso com naturalidade. A morte só é cogitada como pauta diante da sua eminência. Em casos bastante específicos, ela é debatida sob as luzes do constrangimento e da vergonha. O luto dificilmente é mencionado. Em definitivo, não temos maturidade para fazer essa discussão com a qualificação e responsabilidade que ela nos exige. 


			A maturidade pode ser entendida como o alinhamento entre o que nós pensamos, as nossas emoções, os nossos sentimentos e as nossas atitudes. Maturidade é um estado de conexão afetiva.


			O Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (dsm-5), publicado em 18 de maio de 2013, faz mais de 130 referências ao luto, que aparece na chamada “Bíblia da psiquiatria” como uma doença, sob designação de Transtorno do Luto Complexo Persistente. Na primeira edição do dsm, o luto não era percebido como uma patologia. O que mudou de 1952 até 2013? Por que o luto, um fenômeno natural, foi transformado em um transtorno passível de medicalização? 
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